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OBJETIVOS A expansão da produção e coleta de grandes conjuntos de dados (Big Data) na inter-

net, aliada à ampliação continuada da capacidade de processamento desses dados por 

máquinas cada vez mais poderosas, vêm sustentando avanços significativos no de-

senvolvimento e implementação de sistemas com Inteligência Artificial (IA) em to-

dos os campos de atividade humana. Na educação, os tipos de automação possibili-

tados pela utilização de tais técnicas sustentam promessas de “personalização” da 

aprendizagem e de melhoria de eficiências em áreas que abrangem, dentre outras, a 

gestão escolar e a prática docente cotidiana. A crescente sofisticação e disponibili-

dade de sistemas de produção automática de textos multimodais vêm gerando, por 

um lado, uma corrida em busca de “aplicações” desses sistemas em contextos edu-

cacionais e, por outro, um temor por suas decorrências, dentre elas, os desafios já 

tangíveis à avaliação da aprendizagem. Em um extremo, ressurge, com força, a ques-

tão da substituição do trabalhador humano – nesse contexto, o professor – pela má-

quina. 

Abordando a IA como a mais recente oferta de uma indústria que tem pautas e inte-

resses próprios, esta disciplina tem como objetivo geral questionar criticamente a 

inserção de sistemas com IA na educação. Esse objetivo geral se desdobra nos se-

guintes objetivos específicos: 

1- Discutir concepções, premissas e valores que fundamentam a promoção de 

sistemas que utilizam IA para fins educacionais; 

2- Explorar questões e possíveis decorrências da automação por meio da IA na 

educação; 

3- Promover o desenvolvimento de criticidade em relação à presença de tecno-

logias digitais na educação.  

EMENTA Inteligência Artificial na educação em perspectivas críticas: cenários do futuro da 

educação; tecnologia como ideologia; IA e automação – formas atuais e enraizamen-

tos históricos; IA como indústria – promessas, realidades e custos; paradoxos da “oti-

mização” do ensino e da “personalização” da aprendizagem. 
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PROGRAMA A disciplina será dividida em 3 blocos: (1) Cenários como futuros em construção, 

enraizados no passado (2) Premissas – conceitos, concepções e valores fundantes em 

apresentação historicamente situada; (3) Debates – questionamentos pertinentes à 

educação como formação humana. 

AVALIAÇÃO Frequência e participação em encontros; texto-síntese dos dois primeiros blocos; 

texto final no formato de ensaio. 
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